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Introdução: O projeto “Atendimento Ambulatorial nutricional às crianças expostas ao vírus HIV” trata-se de
acompanhamento  do  desenvolvimento  de  crianças  filhas  de  mães  soropositivas  através  da  avaliação
nutricional,  seguida  de  orientações  e  condutas  individualizadas  realizadas  a  fim  de  promover  o
desenvolvimento adequado. Objetivo: Acompanhar e avaliar o estado nutricional de cada criança e realizar
uma conduta nutricional individualizada que supra suas necessidades. Metodologia: Os atendimentos às
crianças são realizados no Centro de Saúde da Universidade Federal de Ouro Preto no ambulatório de
nutrição. Cada criança é atendida mensalmente, e passam por uma avaliação antropométrica, onde são
aferidos peso e comprimento que são classificados, e permitem a observação do desenvolvimento. Além
disso, os pais são questionados sobre o mês que se passou desde a última consulta,  a respeito de
possíveis intercorrências da criança, para que a conduta nutricional seja avaliada. Após a avaliação são
feitas orientações e esclarecimento de duvidas e, finalmente, elabora-se a conduta nutricional para que a
mãe possa seguir até o próximo mês. Resultados: Foram atendidas 10 crianças e todas apresentaram
classificação adequada e curva de crescimento normal para a idade em todos os índices antropométricos
avaliados desde a primeira consulta às consultas subsequentes. As instruções de preparo e higienização
das mamadeiras foram adotadas pelos responsáveis, segundo relato e de acordo com as recomendações
prescritas  numa cartilha.  O  projeto  mostra-se  um importante  cenário  de  prática  para  os  discentes
envolvidos  nas  atividades,  pois  houve  percepção  de  maior  maturidade  profissional,  melhora  das
habilidades e competências dos mesmos. Conclusão: Observa-se um resultado positivo, evidenciado pelo
desenvolvimento adequado das crianças e através dos relatos dos pais, que demonstram entender a
necessidade do aleitamento artificial e seguem orientações para que seja positivo o acompanhamento.
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